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RENUMO 
ibs tutores avaliaram a resistência ao cisallaarnenlo da união metal-cerâmica utilizando duas ligas não nobres, submetidas ou não a pré- 
.rrxicla@e, antes da aplicação da porcelana. Dez barras cilíndricas de cada liga, medindo 30mm de comprimento por 2,5mm de diâmetro, 

forâr:~ fundidas pelo processo de cera perdida. Após o acabamento, cinco barras por liga foram submetidas a pré-oxidação recomendada 
pelos fabricantes. Em seguida, foram construidos discos de porcelana revestidos por discos de gesso especial, com 27mm de diâmetro por 
?22mvri de altura. Após 24 horas, as amostras foram ensaiadas numa máquina de ensaio universal. A resistência ao cisalhamento das ligas 

pré-oxidadas foi estatisticamente diferente das ligas uiáo prB-oxidadas, ao nivel de 5% de significância. 

SUMMARY 
The ceramometal shear bow strenght was evaluated using two nonprecious alloys (kitecast B and Resistal P) submited or not to oxidation 

cycles before porcelains aplication. Ten rods with approximately 30mm long and 2,5mm indiameter were cast for each alloy by thermal 
expansion technique. Five rodas from eacla alloy were submited to oxidation cycles recomended by manufacturers. ARer, discs of porcelain 

were made around the metal rods and covered by a disc of dental stone with 12mm height and 27mm in diameter. ARer 24 hours, the 
specimens were submiter do shear bond strenght test in an Btto Wolpert-Werke universal testing machine. The shear bon resistance of the 

oxidized aloys were statistically different at 5 level when compared with non-oxidized alloys. 

UNITERMOS 
Metal-cerâmica - Pré-oxidação - Resistência ao cisalhamento 

!ntrodu~30 No entanto, para a obtenção de uma res- das ao tratamento de pré-oxidação recomen- 
tauração metalocerâmica clinicamente dado pelos respectivos fabricantes, antes da 

As metal0cerâmicas têm sido satisfatória é necessário uma adequada resis- aplicação da porcelana. Na liga Resista1 P, O 
largamente na prát ica tência da união entre metal e porcelana, que fabricante indica a temperatura de 980 C por 
odOntoiógica estaria, segundo MACMERT Jr. et al(10) e 10 minutos, sem vácuo, seguida de outro 
de porcelana com metal possibilitou que fos- SI-IEFL & WIELSEN(l4), na dependência da jateamento com óxido de alumínio. Já na liga 
sem inerentes camada de oxidação formada na superfície bitecast 5, a temperatura recomendada é de 
porcelana, como a baixe resistência ao im- das ligas metálicas, 1010 C, por 5 minutos, com vácuo. Nas barras 
pacto e. ao cisalharnento. Além disso, permitiu Em função disso, o objetivo deste trabaho restantes não foi efetuado nenhum tratamento 
a COnf~jcçá0 de re~ tau raçõe~  C:Om boa e~86ti- foi avaliara resistência da união metal-cerâmi- após a limpreza com ultra-som. 
ca, rusisk6cia e insoiubilidâde no meio bucal, ca aoesforçodecisa~~amento,  utilizandoduas Em seguida, ao redor das barras foram 
amef i tando assim a longevidade da leçtau- ligas náo nobres submetidas ou náo ao trata- construidos discos de porcelana (Vita VMK 
ra@o. rnento de pré-oxidação, antes da aplicação da 68, VitaZhanfabrik) com quatro queimas: duas 

Err I 'I 956, BRECi(ER(7)I propos a -técnica percelana, de opaco, uma de corpo e uma de glase. Um 
de fusfio da porcelana com ligas de ouro e o molde temporário de resina acrílica quimica- 
aperfe$çoarnen%o deste sisierra no final da Materiais e ,Ml&todos mente ativada foi utilizado para permitir a 
d+cad:i de 50 e inicio dos anos 60 trouxe urna confecção dos discos de porcelana, com es- 
consider8vel melhora nas tAcnicas, m6lodos e Neste estudo foram utilizadas duas ligas pessura média de zmm (figura '11, barras 
8siateri;ais ~ltiliaádos. metálicas não preciosas (tabela '1). Dez barras metilidas e os discos de porcelana foram 

Eiribora atualmente ainda esta associa- cilíndricas medindo 30mm de ~ 0 ~ p r i ~ ~ n ~ 0  lubrificados com vaselina e revestidos por um 
@O s@@ empregada, a elevação do preço do por 2,U;mm de diâmetro foram obtidas C O i n  cilindro de gesso especial (Vel-Mix,Merr), com 
outc ocorrida na década de 70 5stimuIou O cada liga pelo processso de cera perdida, 
deâenriolvimenlo de várias ligas alternativas. segundo as técnicas recomendadas por 
Essas ligas, compostas basicamente or idi-Cr AN'THONY et al('i) e BENB et al(8). AS barras * Professor Adjunto de Materiais Dentários da 
e Ni-Cr-Be, possuem propriedades - resistên- metálicas sofreram acabamento com pedras UFRGS 
eia e rnóduio de elasticidade - superiores as montadas abrasivas, jatearnento com óxido ** Técnico em Prótese Dental 
ligas nb res .  possibilitando a construqáo de de alumínio(50um) e limpeza em ultra-som 

*** de Materiais da 

eslrcrturas methlicas mais clelgadas e de me- com água destilada, por 10 minutos. "*** Professor Titular de Materiais Dentários da 
nor pr.,ça(l%). Cinco barras de cada liga foram submeti- FOPIUNICAMP 
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27anm de diâmetro por 12mm de altura, para 
facilitar a fixação do corpo de prova na máqui- 
na de ensaio e evitar que o esforço de 
cisalhamento incidicediretamenle sobre a por- 
celana (figura L?). 

Após 24 horas, os corpos de prova foram 
ensaiados numa rnftquina de ensaio universal 
Oito Wolpefi-Werke, a urna velocidade de 
I1,kimrilrnim. A resistência as cisalhamento da 
urbião foi calculada pela seguinte fbrmbila: 
Rc-6 onde RC é a resist&ncia ao 

14 cisalhamento 
F é a força aplicada, e 
A B área de união metal-cerâmica 

klm dos fatores essenciais para o sucesso 
cliliico de urna restauração metalocerâmica é 
a eficiente união entre metal e porcelana. Para 
que isto ocorra, VICKEWI & BANDlNELLl(l5) 
BEorri siegerido a ação de quatro mecanismos: 
força de Van der Walls, embricamento mecã- 
nicn, forqas de cornpressáo e união química. 

Os resultados de nosso estudo expostos 
na talela ll, mostram que nos grupos onde 
foram realizados os tratamentos de pré-oxida- 
ção, a resistência ao cisalhamento foi signifi- 
cativamente maior do que nos grupos nao pre- 
oxidados. Estes resultados reafirmam os estu- 
dos dn SHEL.L 8 NlELSEN(l4) e LFONE S 
FABRHURST(9) que acreditam ser a uniao 
metal-cerámica um resultado direto da forma- 
ção de óxidos na inlerface metal-porcelana. 
Nesta região, WERTOLOTTI(6) acredita que 
também existe uma transferência de elétrons 
entre (3 ottigênio da fase vítrea da porcelana e 
a supe~ície metálica oxidada, ocorrendo uma 
união química verdadeira. A pré-oxidação tem 
por objetivo, segundo BARAN(4) e UBRIEN & 
RYGE(l3), aliviar as tensões internas da %un- 
diçao, formar uma camada de oxidação de 
espessura adequada na supemcie da liga, 
que facilitaria o contato mais intimo pela por- 
celana. Além disso, ANblSAVlCE(3) também 
relata que a camada de oxidação promoveria 
a presenqa de elementos, como Si, Sn, Ni e Cr, 
importanks para a Eigaçao química com a 
porcelana. 

Por outro lado, MACKEWT et al(1 I) con- 
cluiiam que as ligas a base de Ni-Cr normai- 
merite formam urna camada excessiva de 
oxidaçao que pode comprometer a uniao me- 
tal-ceràmica, por não estarfortemente aderida 
ao metal. Além disso, BARAN(5) relata que a 
oxidaçao ao ar e não à vácuo também pode 
produzir uma camada espessa de óxidos. Isto 
explica, na opiniscs de MACMERT et al("l), a 
necessidade de remover porjaleamento parte 
da camada de Oxido formada após a pré- 
oxidação, o que concorda com a orienta~ão do 
fabricante da liga Resistal P, que indica o 
jateamento da liga com óxido dealumínio apias 
a pré-caxida~ão. 

Nas ligas à base de Ni-Cr-Be a formaçao 

da camada de oxidação é mais vagarosa e 
mais fortemente aderida ao substrato metáli- 
co. Embora, BERIOLOTII(6) explique que no 
balanceamento destas ligas alguns elemen- 
tos, como o AI, Be, Ni e Mn sejam adicionados 
para controlar a oxidação, o Be mostra-se 
mais elicierite para este propósito. Isto prova- 
velmente explicaria a menor resistência ao 
cisalhamenls apresentada pela liga bitecâst 
B, aindaque níao estatisticamente significante, 
quando comparada ao da liga Resistal P, 
arnbas não pré-oxidadas; assim como a reco- 
mendação do fabricante da liga Litecast B, que 
também sugere a aplicação da porcelana sem 
a necessidade de jateamento com óxido de 
alumínio, ap0s a pre-oxidação. 

Entretanto, quando as ligas Resistal P e 
Litecast B sofreram pré-oxidação não houve 
diferença estatisticamente significante (p-4,05) 
entre elas. Estes resultados são semelhantes 
aos dtados por ANUSAVIGE(2), quando estu- 
dou a união de varias ligas à base de Ni-Cr e 
Ni-Cr-$de a porcelana Ceãamco. 

Os resultados desta investigação suge- 
rem as seguintes conclusões: 
1 - As ligas pré-oxidadas apresentaram maior 

resistência de união a porcelana do que as 
mesmas ligas não pré-oxidadas. 

2 - Entre as ligas Resistal P e Litecast B, as 
condições com ou sem pré-oxidação não 
mostraram resultados estatisticamente sig- 
nificativos. 
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